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Paranaenses participam do dia D de
vacinação contra o sarampo
 A Secretaria de 
Estado da Saúde promo-
veu neste sábado (15), em 
parceria com o Ministério 
da Saúde e as secretarias 
municipais, o dia D de mo-
bilização da Campanha 
Nacional de Vacinação 
contra Sarampo. No Pa-
raná, diversas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS), 
dos 399 municípios, abri-
ram suas portas para 
atender a população.
 O dia de mobili-
zação é uma estratégia de 
intensificação das ações 
de rotina para ampliar a 
proteção da população e 
interromper a circulação 
do vírus. “O dia D facilita 
o acesso à vacina para 
aquelas pessoas que não 

conseguem comparecer 
às unidades de saúde 
durante a semana. A fácil 
transmissão da doença é 
preocupante, por isso é 
fundamental garantir que o 
maior número de cidadão 
seja vacionado para que o 
bloqueio da circulação do 
vírus seja de fato efetivo”, 
explicou o secretário de 
Estado da Saúde, Beto 
Preto.
 No Paraná, a 
campanha de vacinação 
contra o sarampo foi am-
pliada. Pessoas de 5 até 
59 anos devem ser imuni-
zadas, mas o foco principal 
desta etapa são os adultos 
jovens com idade entre 20 
e 29 anos. Neste grupo a 
vacinação deve ser feita 

de forma indiscriminada, 
ou seja, sem obrigatorie-
dade de apresentação da 
carteira vacinal.
 EM DIA - O ana-
lista de sistemas Ivan Tei-
xeira Cardoso, de 28 anos, 
aproveitou o dia D para 
colocar em ordem a sua 
carteirinha de vacinação. 
“O que me motivou a vir 
até aqui hoje é a preven-
ção, fiquei sabendo que 
estou na faixa etária que é 
mais atingida pelo saram-
po aqui em Curitiba, como 
durante a semana é com-
plicado conseguir vir até o 
posto de saúde, aproveitei 
o dia D para tomar a vaci-
na”.
 A coordenadora 
de Imunização do Minis-

tério da Saúde, Francieli 
Fantinato, que participou 
do dia D em Curitiba, en-
fatizou a importância da 
campanha contra o sa-
rampo. “No ano anterior, 
trabalhamos com outras 
faixas etárias. Agora da-
mos continuidade na ação 
vacinando a população de 
5 a 59 anos no Paraná. É 
muito importante que o pú-
blico alvo desta campanha 
procure as unidades de 
saúde para avaliar a ca-
derneta de vacinação e se 
imunizar”.
PREFEITURA - O prefeito 
de Curitiba, Rafael Greca, 
acompanhou a ação reali-
zada na Unidade de Saú-
de Vila Guíra e reforçou a 
necessidade de imunizar o 
maior número de pessoas 
na capital e no Estado.
 “AS vacinas são 
patrimônio cultural da hu-
manidade na luta contra 
a doença. A mobilização 
em 15 pontos da nossa 
grande capital, e em to-
das as cidades do Paraná 
e do Brasil, é para alertar 
as pessoas para tomarem 
a vacina. Não queremos 
perder ninguém para o sa-
rampo”.
 COBERTURA - A 
cobertura vacinal preco-
nizada pelo Ministério da 
Saúde e a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) 
é de 95%. No Paraná, a 
taxa de vacinação da se-
gunda dose contra o sa-
rampo está em cerca de 
90%.
“Nosso esforço para au-
mentar o índice de pesso-
as vacinadas é diário. As 
nossas 22 Regionais de 
Saúde estão articuladas 
para apoiar e dar todo o 
suporte necessário para 
que os municípios possam 
articular suas estratégias e 
alcançar o maior número 
de pessoas. Precisamos 
aumentar a cobertura vaci-
nal no Estado do Paraná. 
Este é o desafio”, desta-
cou a diretora de Atenção 
e Vigilância em Saúde da 
Secretaria Estadual, Maria 
Goretti David Lopes.
 CAMPANHA – 
Mais de 1,2 milhão de 
doses da vacina tríplice 

viral foram distribuídas aos 
municípios para atender a 
demanda da campanha. 
A vacina também garante 
proteção contra a rubéola 
e a caxumba. A campanha 
de vacinação contra o sa-
rampo segue até o dia 13 
de março.
 BOLETIM – O bo-
letim epidemiológico publi-
cado na última quinta-feira 
(13) revela que 850 pes-
soas já foram confirmadas 
com sarampo no Estado. 
Destas, 447 têm idade en-
tre 20 e 29 anos, 219 estão 
na faixa de 10 a 19 anos, 
94 registros entre 30 e 39 
anos, 46 são pessoas na 
faixa de idade acima dos 
40 anos e 44 pacientes 
confirmados com menos 
de 10 anos. Só em Curiti-
ba e região metropolitana 
são contabilizados 765 ca-
sos confirmados, ou seja, 

90% dos pacientes estão 
concentrados na região da 
capital paranaense.
 SINTOMAS – Os 
sintomas mais comuns 
são: febre alta, tosse, cori-
za, conjuntivite, exantema 
(manchas avermelhadas 
na pele que aparecem pri-
meiro no rosto e atrás da 
orelha e depois se espa-
lham pelo corpo), outros 
sintomas como cefaleia, 
indisposição e diarreia 
também podem ocorrer. 
Como não existe trata-
mento específico para o 
sarampo, é importante 
ficar atento com o apare-
cimento dos sintomas. Os 
doentes ficam em isola-
mento domiciliar ou hos-
pitalar por um período de 
sete dias a partir do apa-
recimento das manchas 
vermelhas no corpo.

Fonte: aen.pr.gov.br

Mais de 1,2 milhão de alunos farão a Prova Paraná nesta terça-feira
 Acontece nessa 
terça-feira (18) a pri-
meira edição da Prova 
Paraná 2020. A prova 
será aplicada para es-
tudantes de toda a rede 
estadual e de 398 redes 
municipais de ensino. 
Participam alunos do 5º 
ano do Ensino Funda-
mental (municipal), do 
6º ao 9º ano do Ensino 
Fundamental (estadu-
al), do 1º ao 3º ano do 
Ensino Médio, além das 
modalidades Educação 
para Jovens e Adultos 
(EJA ) e Médio Integra-

do.
 A expectativa 
é que mais de 1,2 mi-
lhão de alunos em todo 
o Paraná participem da 
avaliação diagnóstica 
desenvolvida pela Se-
cretaria de Estado da 
Educação e do Espor-
te. O objetivo da Prova 
Paraná é oferecer sub-
sídios às escolas sobre 
como os alunos estão 
aprendendo conteúdos 
considerados essenciais 
para a trajetória escolar, 
apontando quais são os 
conteúdos em que há 

maior dificuldade.
 Com essas in-
formações em mãos - 
sobre cada aluno e cada 
turma -, as equipes ges-
tora e pedagógica das 
escolas têm melhores 
condições de definir es-
tratégias pedagógicas 
direcionadas, visando 
o aprimoramento do 
processo de ensino e 
aprendizagem. A Prova 
Paraná não é uma ava-
liação externa (a exem-
plo do SAEB) e por isso 
não gera indicadores 
estatísticos de aprendi-

zagem.
 NOVIDADES – 
Em 2020, o programa 
Prova Paraná tem no-
vidades para a primeira 
edição, como a aplica-
ção da prova de Língua 
Inglesa (com exceção 
dos 5º e 6º anos do 
Ensino Fundamental e 
EJA). A partir da segun-
da edição, prevista para 
acontecer nos dias 05 e 
06 de maio, a Prova Pa-
raná contemplará outras 
disciplinas.
 A inclusão tam-
bém está garantida com 

provas adaptadas para 
alunos com necessida-
des especiais. Foram 
produzidas 1,2 mil pro-
vas ampliadas e 141 
avaliações escritas em 
Braille, atendendo a to-
dos os alunos com ne-
cessidades especiais. 
Os estudantes cegos 
que não dominam o sis-
tema Braille poderão 
realizar a Prova Paraná 
com auxílio do Dosvox, 
programa de computa-
dor que lê textos em for-
mato TXT.
 Ainda, a pasta 
vai orientar as escolas 
quanto aos estudantes 
com necessidades es-
peciais que não as rela-
cionadas à visão, como 
deficiência motora, 
Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) e surdez. 
Se necessário, esses 

alunos terão o tempo de 
prova flexibilizado, além 
do acompanhamento de 
um professor de apoio e 
até de guia-intérprete.
 A P L I C AT I V O 
CORRIGE – O aplica-
tivo desenvolvido pela 
Diretoria de Tecnologia 
e Inovação da Secre-
taria da Educação e do 
Esporte para correção 
das provas pelo celular 
também foi reformulado. 
O ‘Corrige’ agora fun-
ciona on-line e off-line e 
informará em tempo real 
quantos alunos tiveram 
suas avaliações corri-
gidas e quantas provas 
ainda falta corrigir em 
cada turma/escola.
 Além disso, as 
provas terão um QR 
Code que identificará ao 
professor qual avaliação 
está sendo corrigida e, 

por fim, os dados serão 
processados em tempo 
real, gerando relatórios 
de desempenho que 
subsidiarão as tomadas 
de decisão das equipes 
gestoras e pedagógicas 
de cada escola.
 APLICAÇÃO – 
A aplicação da Prova 
Paraná tem duração de 
2 horas (para 5º e 6º 
ano do Ensino Funda-
mental), 2h30 (para os 
demais anos do Ensino 
Fundamental e Ensino 
Médio) e 1 hora (para a 
EJA). São quatro mode-
los de prova, com mais 
questões conforme o 
ano/série. Enquanto as 
avaliações do 5º ano do 
EF são compostas por 
44 questões, por exem-
plo, as provas do Ensino 
Médio têm 65 questões.

Fonte: aen.pr.gov.br


